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A constituição federal brasileira, de 1988, assegura em seu artigo 6 os
direitos sociais, dentre eles o direito à educação e à saúde. No entanto, fora
do cenário constitucional, percebe-se a veracidade dos fatos no que tange a
implementação de educação sexual nas escolas do Brasil. Diante disso, é
necessário a promoção de melhorias na questão, evidenciando-se como
causas, a irresponsabilidade política, bem como uma lacuna educacional.

Em primeiro plano, a falta de participação política é um dos principais
agravadores dessa problemática. O filósofo Grego, Aristóteles, criou a teoria
que a política teria como função de preservar a integração de pessoas
dentro de uma sociedade. A Partir desse pensamento fica evidente que a
política brasileira não intervém da maneira que deveria, para extinguir o
problema, gerando uma desinformação nas escolas e nos setores de saúde
pública. Portanto é responsabilidade do Estado prestar serviços de
informação à saúde dos cidadãos.

Ademais, a falta de desenvolvimento dos conteúdos escolares, também,
agravam a questão. A série ‘Sex Education', da netflix, conta a história do
Ottis, estudante do ensino médio, que dá “consultas” para os próprios
colegas e alunos, falando sobre educação sexual, já que a escola não oferece
esse tipo de informação. Através disso, na série, é salientado a importância
da educação sexual nas escolas e principalmente como ela é extremamente
necessária. Diante disso, percebe-se um paralelo com as escolas do Brasil,
que também não oferecem esse tipo de aula. Introduzir educação sexual aos
cronogramas anuais das escolas particulares, mas principalmente públicas, é
sobre informar e educar os jovens para o bem estar da sua saúde e
infelizmente, as escolas, negligenciam esse tipo de conteúdo.

Portanto, medidas são necessárias para resolver esse impasse. A
Secretaria de Saúde (SES), em conjunto com os principais meios de
telecomunicação, por meio de campanhas publicitárias de conscientização e
palestras, com a proposta de incentivar a educação sexual nas escolas
públicas e privadas. A fim de mostrar que educação sexual é sobre proteção
e informação, demonstrando a importância da sua implementação nos
cronogramas de aulas, montados pelo Ministério da Educação (MEC).
Espera-se dessa forma conscientizar a população e assim tornar o artigo 6
vigente no Brasil.


